


AVALIAÇÃO DA TOXICIDADE DE DERMOCOSMÉTICOS FRENTE AO BIOENSAIO DE ARTEMIA SALINA LEACH: UM ALERTA PARA A POPULAÇÃO

Beatriz Santos Costa – UniCuritiba; Gabrieli Wouk de Lima – UniCuritiba; Railson Pereira – IBMR; Maria Eduarda da Silva de Camargo – UniCuritiba; Rebeca Maria Zaramela – UniCuritiba; Amanda Bandoch de Souza – Unisociesc;;
Matheus Ventura Cristiano – UniCuritiba; Tiago Carvalho Sales – UniCuritiba
(Prof Dra.) Fernanda Bovo – UniCuritiba.
RESUMO
O estudo avaliou a toxicidade de cosméticos e dermocosméticos utilizando o bioensaio com Artemia salina Leach como ferramenta de triagem. Foram testadas seis formulações em triplicata, após preparo da solução salina, eclosão dos cistos e exposição dos náuplios por 24 horas. Três produtos apresentaram alta letalidade: Clindoxyl (100%), Mira-cuticle (96,66%) e Boti Sun (83,33%), enquanto as demais amostras demonstraram baixa toxicidade. Os resultados evidenciam diferenças relevantes entre as formulações avaliadas e indicam a necessidade de análises complementares para compreender os fatores que contribuem para os efeitos observados. O bioensaio demonstrou eficácia como método preliminar para avaliação toxicológica de produtos tópicos, contribuindo para discussões sobre segurança, regulamentação e monitoramento de reações adversas.
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INTRODUÇÃO
Cosméticos e dermocosméticos fazem parte do cotidiano e possuem composição variada, podendo incluir substâncias com potencial para causar irritações, sensibilizações e reações adversas. O aumento do consumo e a crescente diversidade de formulações reforçam a importância de avaliações toxicológicas que complementem as exigências regulatórias. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) estabelece critérios para segurança e estabilidade desses produtos, mas testes laboratoriais adicionais podem auxiliar na detecção de efeitos não previstos. O bioensaio com Artemia salina é amplamente utilizado como triagem inicial por sua sensibilidade, baixo custo e reprodutibilidade (ABIHPEC, 2023) . Este estudo teve como objetivo avaliar a toxicidade de cosméticos e dermocosméticos frente ao bioensaio, identificando potenciais riscos e contribuindo para a compreensão da segurança dessas formulações.

MÉTODOS
A pesquisa foi realizada no Centro Universitário Curitiba (UNICURITIBA), utilizando recursos institucionais. Foi preparada solução salina a 35 g/L com água destilada e sal marinho. Cistos de Artemia salina foram incubados por 48 horas sob iluminação contínua até eclosão. As amostras foram preparadas na proporção de 1 mg/mL em solução salina. Para cada formulação, foram utilizados 10 náuplios por repetição, totalizando três repetições por produto. Os náuplios foram expostos às soluções por 24 horas em temperatura ambiente. Após esse período, realizou-se a contagem dos sobreviventes e o cálculo das taxas médias de letalidade. Foram testados seis produtos: Carmed Beijo, Clindoxyl, Cuide-se Bem Banana, Mira-cuticle, Boti Sun e Nativa Spa Lilac.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
	Tabela 1. Taxa de letalidade das amostras no bioensaio com Artemia salina (24h).

	Produto
	Tipo
	Letalidade Média (%)

	Clindoxyl
	Dermocosmético
	100%

	Mira-cuticle
	Cosmético
	96,66%

	Boti Sun
	Dermocosmético
	83,33%

	Cuide-se Bem Banana
	Cosmético
	6,66%

	Carmed Beijo
	Cosmético
	3,33%

	Nativa Spa Lilac
	Cosmético
	3,33%



Os resultados indicaram três amostras com alta letalidade: Clindoxyl apresentou 100% de mortalidade, seguido por Mira-cuticle com 96,66% e Boti Sun com 83,33%. As demais formulações demonstraram baixa toxicidade, variando entre 3,33% e 6,66%. A elevada letalidade observada em algumas amostras pode estar associada à presença de determinados compostos, às interações entre ingredientes, ao pH das formulações e à concentração utilizada no ensaio. Estudos prévios indicam que substâncias como conservantes, filtros solares e ácidos podem provocar efeitos agudos em organismos sensíveis. O bioensaio demonstrou capacidade de discriminar diferenças toxicológicas entre as formulações, alinhando-se ao que descreve a literatura sobre sua eficiência como triagem. Os resultados reforçam a importância de avaliações complementares em produtos com maior impacto tóxico observado e sugerem necessidade de estudos sobre diluições, estabilidade e comportamento das formulações em diferentes condições.

CONCLUSÕES
Os resultados obtidos demonstram que algumas formulações avaliadas apresentam potencial toxicológico considerável frente ao bioensaio com Artemia salina. O estudo atingiu seu objetivo ao identificar produtos com maior e menor impacto, contribuindo para discussões sobre segurança e apoiando a necessidade de investigações complementares. As conclusões referem-se exclusivamente às condições experimentais utilizadas.
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